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Área de Filosofia 
2º Semestre de 2025 
FLF5350 História da Filosofia Moderna II (Achenwall, Kant e o Direito Natural do 
Esclarecimento) 
Prof. Dr. Maurício Cardoso Keinert 
Prof. Dr. Diego Kosbiau Trevisan 
Créditos: 04 
Duração: 06 semanas 
Dias das aulas: 07/08, 21/08, 04/09, 18/09, 09/10 e 16/10. 

 

I – Objetivos: 

 

O curso buscará contextualizar o pensamento político-jurídico de Immanuel Kant (1724-1804) 

no interior da tradição jusnaturalista alemã, mais especificamente partindo da influência 

exercida pelo jusnaturalismo de Gottfried Achenwall (1719-1772) cujos Ius naturae in usum 

auditorum e Prolegomena iuris naturalis Kant utilizou em suas Lições ou Preleções 

(Vorlesungen) sobre direito natural. Pretende-se inicialmente situar a filosofia jurídica de 

Achenwall e de Kant no direito natural alemão, apontando continuidade com a tradição 

precedente, sobretudo Christian Thomasius (1655-1728) e Christian Wolff (1679-1754), e na 

sequência comparar os pensamentos de Achenwall e Kant, buscando elementos para avaliar 

em que consiste a virada crítica ou a ruptura kantiana no quadro do jusnaturalismo do 

Esclarecimento. 

 

II – Conteúdo: 

 

1. O direito natural do Esclarecimento e a tradição jusnaturalista alemã – Thomasius e Wolff: 

segurança ou felicidade como princípio do direito natural? 

2. Achenwall e o Ius Naturae in usum auditorum, as influências de Thomasius e Wolff; 
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3. Filosofia moral e direito em Kant no período pré-Crítico; a gênese do pensamento jurídico 

de Kant; a filosofia prática pré-crítica e a distinção entre direito e ética; 

4. Filosofia moral e direito em Kant no período Crítico, sobretudo no Direito Natural 

Feyerabend e na Doutrina do Direito: elementos de continuidade e de ruptura com a tradição 

precedente; 

5. Kant e Achenwall sobre o princípio da obrigação, dos deveres externos e da autoridade 

política; a finalidade da comunidade política, a resistência e a questão da liberdade. 

 

III – Forma de Avaliação: 

 

Seminário 
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